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Introdução 

Os materiais cuja relação corrente-tensão é linear 

são denominados resistores lineares ou ôhmicos. 

Por outro, os materiais que exibem comportamento 

não linear entre a corrente e a tensão são 

denominados resistores variáveis, resistores não 

ôhmicos ou varistores. Varistores, em geral, são 

materiais cerâmicos, cuja característica principal é a 

diminuição da resistência elétrica quando ocorre um 

aumento na intensidade do campo elétrico aplicado
 

acima de um valor crítico
1
. Apresentamos neste 

trabalho, pela primeira vez na literatura, um varistor 

construído unicamente de materiais poliméricos, 

cuja vantagem está em sua flexibilidade mecânica e 

a baixa tensão de ruptura, tornando-o útil para 

proteção de equipamentos de eletrônicos.  

A PANI foi sintetizada conforme proposto por 

MacDiarmid
2
. Os dispositivos foram preparados 

dispersando a PANI na forma de partículas em 

clorofórmio e, em seguida, adicionando uma 

solução contendo o copolímero de acrilonitrila-

butadieno-estireno (ABS) dissolvido também em 

clorofórmio. Um filme de PANI/ABS foi preparado 

vertendo esta solução em uma placa de vidro e 

evaporando o solvente. Depois o filme foi destacado 

e a sua superfície foi recoberta com um filme fino de 

ouro formando uma estrutura metal-varistor-metal. 

Este dispositivo foi caracterizado por medidas de 

corrente contínua e por microscopia ótica. 

Resultados e Discussão 

A Figura 1a apresenta um gráfico do campo elétrico 

E em função da densidade de corrente J. Neste 

gráfico podem ser verificadas as três regiões 

características de um varistor clássico: a região de 

pré-ruptura, que vai até cerca de 5 x 10
-4 

A.mm
-2 

e 

campo elétrico de ruptura de 12 V/mm, seguida pela 

região de ruptura, onde a densidade de corrente é 

compreendida entre 5x10
-4

 a 5x10
-3 

A.mm
-2

, e a 

região de pós-ruptura, para densidades de 

correntes maiores do que 5.8x10
-3

 Amm
-2

. Na região 

onde ocorre a ruptura, foi calculada a tensão que 

caracteriza a mudança de comportamento deste 

compósito que é 12,7 V/mm para a amostra 

contendo 30% de PANI (m/m de PANI/ABS). O 

coeficiente de não linearidade encontrado para este 

compósito foi de 9.0, o qual é comparável com 

alguns tipos varistores de baixa voltagem 

preparados com o   ZnO.Bi2O3.CoO.MnO.TiO2
3
.  

Finalmente na Figura 1b é apresentada a 

microscopia dos compósitos de PANI/ABS. O 

comportamento varistivo deve-se, possivelmente, a 

formação de barreiras Schottky  entre  as partículas 

de PANI que é condutora  a matriz de ABS que é 

isolante.  
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Figura 1. (a) Curva de E em função de J do compósito varistor 

de PANI e ABS contendo 30% de PANI em sua composição; (b) 
micrografia do compósito de PANI/ABS. 

Conclusões 

Neste trabalho foi preparado um dispositivo varistivo 

construído unicamente de polímeros que é de baixo 

custo, flexível e com características adequadas para 

a proteção de equipamentos eletrônicos. Sobretudo 

este material apresenta uma baixa tensão de 

ruptura em torno de 12,7V/mm e um coeficiente de 

não linearidade de 9,0, com estes valores este 

material pode ser utilizado na proteção da sobre 

tensão rede em equipamentos de eletrônica fina. 
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